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A poluição atmosférica é um problema ambiental transfronteiriço que provoca efeitos nocivos, a 
curto ou longo prazo, constituindo por isso, preocupação internacional. O aumento do nível das 
emissões de poluentes atmosféricos numa região pode vir a intensificar esses mesmos efeitos, 
nessa ou noutra região. Um dos poluentes críticos é o ozônio (O3) troposférico, um poluente 
secundário formado na atmosfera através de reações de poluentes primários, como os óxidos 
de azoto (NOx) e os compostos orgânicos voláteis (COV), na presença da luz solar. Por esta 
razão, é cada vez mais crucial uma melhor gestão da qualidade do ar. O monitoramento da 
qualidade do ar pode ser realizado para se atingir diversos objetivos: a) conhecer a qualidade 
do ar de uma dada região; b) avaliar os efeitos prováveis da poluição no ser humano, nos 
animais, nas plantas e nos materiais; c) fornecer dados para ativar ações de emergência 
durante períodos de estagnação atmosférica, quando os níveis de poluentes no ar passam a 
representar riscos à saúde pública, à segurança e ao bem-estar da população; d) avaliar as 
interações e o comportamento dos poluentes no ar atmosférico. 
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